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Automação Residencial – Casa Inteligente acessível * 
 

Até pouco tempo atrás, privilégio de uma parcela pequena de brasileiros, sistemas de automação 
residencial como fechadura digital, controle de iluminação, som e ar condicionado estão mais 
acessíveis à classe média. 

Graças à queda da cotação do dólar e ao aumento na escala de produção, alguns desses 
equipamentos estão cerca de 60% mais baratos do que há três anos. 

É possível ter um sistema de acesso por biometria (em que a impressão digital substitui as chaves nas 
portas de entrada) a partir de R$ 1.500, ou um sistema básico para acionamento de luzes, ar 
condicionado e sistema de som por R$ 1.800. 

Para os dispostos a investir um pouco mais, há a banheira inteligente, que pode ser programada à 
distância, pelo celular, por R$ 21 mil. Entre os mimos, a possibilidade de configurar a temperatura do 
banho e a emissão de sabonete líquido e essências. 

"A queda de preços fez com que os sistemas de automação não fossem vistos apenas como supérfluos 
ou exclusividade de milionários. O consumidor já os observa como itens acessíveis de conforto", diz 
José Roberto Muratori, da Associação das Empresas de Automação Residencial (Aureside). 

A redução no custo dos sistemas de automação passou a ser vista como uma oportunidade para as 
construtoras oferecerem apartamentos mais "charmosos" aos consumidores de médio padrão. 

A Cyrela optou por incluir em alguns de seus empreendimentos a central inteligente, um sistema pré-
montado que permite ao morador configurar a automação de até 12 equipamentos eletrônicos. 

A Even teve seu primeiro imóvel com automação em dezembro de 2009, e desde então incluiu 
sistemas em todos os 11 lançamentos na cidade de São Paulo. 

"Como a impressão foi positiva, decidimos incluir desde apartamentos compactos, com 50 metros 
quadrados avaliados em R$ 450 mil, até imóveis de alto luxo de R$ 2 milhões", diz Ricardo Grimone, 
gerente de incorporação da companhia.  

 

ALÉM DO BÁSICO 

Embora as centrais inteligentes sejam a porta de entrada da automação residencial, há construtoras 
que decidem fisgar os consumidores com itens de luxo, como no caso da construtora Concal, sediada 
no Rio. 

Em empreendimentos de luxo da zona sul da cidade, avaliados em média em R$ 5 milhões, além do 
leitor biométrico, a construtora já incluiu chuveiro com controle digital e banheira inteligente como itens 
padrão. 

"Automação residencial virou motivo de competitividade entre as construtoras, já que representa a 
extensão do consumo da tecnologia pessoal que esse tipo de comprador já exige", diz o diretor Rodrigo 
Conde Caldas. 

Segundo Grimone, da Even, os próximos passos incluem a automação das áreas comuns, que inclui 
preparação para internet sem fio wi-fi e sistemas para música e luz no salão de festas.  
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 Prédios já trazem controle remoto que permite controlar até 12 equipamentos 

 Comandos integrados em painéis de parede touchscreen 

SEGURANÇA E ECONOMIA DE ENERGIA SÃO FOCO 

Além de sistemas que favorecem o conforto doméstico, segurança e economia de energia são as 
principais demandas dos consumidores por equipamentos de automação residencial. "A sofisticação 
dos sistemas de segurança está aumentando. A procura que começou com fechaduras biométricas 
está evoluindo para sistemas completos, capazes de informar quem entrou em casa e em qual horário", 
diz Harthur Djehdian, diretor da paulistana BioForLife. Segundo o executivo, já é possível comprar, por 
cerca de R$ 2.000, fechaduras inteligentes capazes de gerar pela internet ou pelo celular o relatório 
completo de acesso.  

Na mesma linha, as construtoras buscam levar segurança também para as áreas comuns, como a 
Gafisa, que já está instalando interfone com câmeras para o morador comprovar quem chega ao 
apartamento.  

Outra demanda que começa a ser atendida pelos fabricantes de equipamentos de automação 
residencial é por sistemas que ajudem no controle de gastos de energia. Criado pela iHouse, o 
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Snapgrid é um desses aparelhos. Instalado na porta do quadro de disjuntores da residência, o sistema 
monitora o consumo nas diversas partes da casa. A seleção pode ser feita pelo usuário, para entender 
quanto gasta, por exemplo, sua máquina de lavar roupa, seu computador ou mesmo o ar condicionado. 
Um cabo de conexão à internet é ligado aos disjuntores e permite ao morador verificar on-line e em 
tempo real o quanto é consumido, em reais ou em kWh. O equipamento – avaliado em R$ 2.500 - 
começa a ser adotado pelo setor de construção civil. "Esse é o primeiro passo em direção ao controle 
real de gastos com energia elétrica para consumo inteligente", diz Leonardo Senna, fundador da 
iHouse. A Rossi, em parceria com a Lindencorp e a PDG Realty, incluiu o Snapgrid em seu 
empreendimento recente de 256 apartamentos em São Caetano do Sul. A promessa é de economia de 
20% na conta de luz, após a família entender seu perfil de consumo. 

 

Fechaduras Biométricas estão sendo cada vez mais utilizadas 

 

SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO RESIDENCIAL DEVEM MOVIMENTAR R$ 200 MILHÕES em 2011 no 
BRASIL. 

Segundo a Aureside, existe hoje 1 milhão de residências com potencial imediato de automação. 

Na esteira do mercado aquecido, crescem as empresas especializadas. Hoje são cerca de 40. Uma 
delas é a At Home Digital, braço de automação residencial da Telefônica. Com pouco mais de um ano, 
a empresa chegou a 20% dos imóveis de alto padrão lançados em 2010 na Grande São Paulo. 
Hoje, equipa cerca de 2 mil imóveis com sistemas de iluminação, climatização, abertura de portas e 
entretenimento digital. Já a iHouse, fundada por Leonardo Senna há dez anos, investe na fabricação 
dos equipamentos e projetos domésticos. 

Na lista de ofertas estão dez produtos, desde painéis e módulos de automação residencial básicos 
como módulos para automação de persianas até chuveiro e banheira com controles eletrônicos. 
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Celular comanda vários aparelhos da residência 
 

O INTEGRADOR DE SISTEMAS RESIDENCIAIS 

O projeto e a instalação de soluções para as casas conectadas (ou inteligentes) requerem o 
conhecimento abrangente de um Integrador de sistemas residenciais. 

Hoje, estes integradores provêm de uma grande variedade de áreas de conhecimento e diferentes 
experiências. O profissional ideal deve ser capaz de projetar, instalar, programar e manter uma ampla 
gama de sistemas e, como um arquiteto, ter uma compreensão do processo construtivo como um todo. 

Os Integradores de sistemas residenciais não são apenas profissionais de TI com conhecimento de 
redes domésticas; eles são consultores que entendem tanto das disciplinas tradicionais de instalações 
residenciais como de todas as novidades tecnológicas deste contexto. 

Por outro lado, conforme mencionado anteriormente, o mercado de Automação Residencial no Brasil 
vem passando por um momento de grande expansão. Tanto consumidores finais como incorporadoras 
e construtoras estão se familiarizando com os benefícios trazidos pela Automação, elevando 
expressivamente o volume de projetos na área. 

Para dar vazão a esta demanda, é preciso capacitar um número crescente de profissionais e é este um 
dos objetivos principais que a AURESIDE procura atingir com seu Curso de Formação de Integrador de 
Sistemas Residenciais.  

Nosso programa já é amplamente reconhecido em âmbito nacional, tanto pelos fornecedores de 
equipamentos, como pelos profissionais atuantes no mercado. Em nove anos de existência, atingimos 
agora em maio de 2011 a 50a turma, com o conteúdo sempre renovado e atualizado. 

Para atender adequadamente à demanda que recebemos de profissionais e estudantes de todo o 
Brasil, a partir de 2011 levaremos este Curso também a outras regiões, uma vez que ele tem se 
concentrado em São Paulo nos últimos anos. 

Assim, o Rio de Janeiro deverá receber este Programa nos dias 13, 14 e 15 de junho de 2011 e 
próximas turmas em datas a serem definidas. Todas as informações sobre o Programa, bem como 
fichas de inscrição podem ser acessadas através de nosso site www.aureside.org.br ou mais 
informações através do nosso email de contato conectar@aureside.org.br . 

 

* Fontes: AURESIDE, Folha de SP, Portal G1 


